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SABADO, 9 DE NOVEMBRO DE 1957  

ADAwaU5y 
-•- A Barcelos, Minha terra 

ADEUS, QUE EU VOU PARTIR, JÁ, NO MEU PEITO, 
SINTO ENTERNECIMENTO E COMOÇÃO 
PELAS COISAS QUE DEIXO E QUE ME SÃO 
DE TANTO AFECTO, DE CARINHO E GEITO.. 

POR TE DEIXAR, EU ANDO CONTRAFEITO, 
EU TRAGO ALANCEADO 0 CORAÇÃO: 
DEPOIS DE DEUS, TU ÈS, E COM RAZÃO, 
0 MEU MAIOR ANSEIO, 0 MAIS ELEITO. 

ADEUS PRADOS FLORIDOS, RAPARIGAS 
LINDAS E LOUÇÃS, TOADAS E CANTIGAS... 
TUDO ISSO ME DA PENA, PODES CRER. 

QUEM PARTE-0 PRÓPRIO NOME aA-DEUS» INDICA— 
SENTE 0 BEM ADORADO QUE LHE FICA 
COMO SE 0 NÃO TORNASSE MAIS A VER ! 

l INÉDITO) 

Lisboa, Setembro de 1957. 

ANTONIO CANDIDO FERREIRA 
CAP. 

RUMO AO  PROGRESSO MAR(TIMO 
Mais um navio, o «Chiade», destinado ao serviço de cabotagem 

em Moçambique, foi agora lançado à água. Trata-se de um facto 
normal, banal pela sua habitualfdade e é desta banalidade, desta 
vulgaridade, que queremos falar hoje zquí. 

Sabemos que Portugal é estruturalmente um País marítimo, 
com metade de uma fronteira delimitada pelo Atlâotíco e com um 
vasto conjunto do seu território espalhado por diversos continentes, 
além de colónias de portugueses de grande pêlo e vulto nas três 
Américas, especialmente Brasil, Venezuela, e Estados-Unidos e Ca-
nadá. 

A partir da perda do Brasil, Portugal ficou reduzido a uma ia-
sigaificancia marítima que só o zero naval de antes de 1918 lhe es-
tá em paralelo. Após a primeira Grande Guerra ficou com cerca de 
200 barcos de que se apossou legitimamente como indemnização dos 
prejuízos sofridos, mas estes perderam-se ao desbarato por falta de 
reparações convenientes ou por falta de pagamento das despesas feí-
tas com a manutenção e carburantes em portos estrangeiros, que 
garantiam como penhor aos credores do Estado Português. 

Barcos alemães na maior parte, alguns com óptimas condições 
para o tráfico mercante, apodreceram nos portos sem qualquer utili-
dade para o intercâmbio comercial ultramarino e a sua memória é 
uma triste página da nossa história marítima como pode comprovar-
-se pelos registos de portos estrangeiros onde, para nossa vergonha, 
foram assinalados. 

Outro, felizmente inteiramente outro, é o panorama dos nossos 
dias. A uma magnífica frota da pesca do bacalhau e do arrasto jun-
ta hoje o País uma dignificante Marinha Mercante e uma crescente 

frota de petroleiros 
que são nosso legíti-
mo orgulho. 
A par, a Marinha 

de Guerra está-se 
apetrechando c o m 
barcos de guerra li-
geiros, draga-mínas, 
fragatas, guarda-cos-
tas e, dentro em bre-
ve, barcos de maior 
tonelagem que não 
nos deixem mal, on-
de quer que seja, 

Entretanto, hon-
ram-nos, já hoje, o 
Arsenal do Alfeite, 
com os seus estalei-
r o s , apetrechados 
para a reparação e 
fabrico de barcos de 
gr a a de tonelagem, 
para a Marinha de 
Guerra e grandes bar-
cos mercantes e pe-
troleíros; e os esta-
leiros da C. U. F., 
do Mondego, de Via-
na do Castelo e de 
muitos outros esta-
leiros menores, que 
dão bem o sentido 
da nossa renovação 
marítima, 
A nossa tonelagem 
de arqueação sobe 
de ano para ano e a 
qualidade e apetre-
chamento das nossas 
unidades marítimas 
não receiam confron. 
(Cont. na 3.a pag.) 

Dr. Teolonio ]oré Os SonseCe 
Faz, hoje, 19 anos que a Morte trai-

çoeira levou para a Eternidade a bela alma 
deste nosso prestimoso Amigo e que foi 
distinto Colaborador de < 0 Barcelense>, 

O Snr. Dr, Teotonio da Fonseca—alma 
generosa, coração bondoso—era um verda-
deiro Hcinem de Bem, que tanta falta fez 
a Barcelos, sobre todos os sentidos. 

Que Deus o tenha junto de Si, são os 
votos de todos os que, trabalham nesta Trin-
cheira, 

BRIGADEIRO MAGALHÃES 
FIGUEIREDO 

Acompanhado de Sua Ex.m° 
Esposa e gentil Sobrinha, esteve 
em Casa do nosso Ilustre con-
terraneo e prezado amigo, Ex." 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado, 
o Ex." Snr, Brigadeiro Euge-
nio de Magalhães Figueiredo, 
2.° Comandante da 1.a Região 
Militar, que velo despedir-se de 
S. Ex.a e Ex.m° Esposa, Srar.' Dr ,a 
D. Ercília Laura Novaes Ma-
chado, por ter de li desempenhar 
altas funções na Repartição do 
Gabinete do Alinistério da De-
fesa, 

CARIOS MAPIA VIEIRA RAMOS 

E' com verdadeira satisfação 
que felicitamos este venerando 
camarada nesta Trincheira e 
distinto Farmaceutico, pela pas-
sagem do seu aniversário natalí-
cio, ocorrido ontem, dia S. 
Homem duma só Fé, Homem 

dum carácter impoluto, Homem 
amigo do seu amigo. 
Que Deus lhe continue a dar 

saúde e bem estar, são os nos-
sos desejos, 

PELA ACÇÃO CATÓLICA 
Perante Sua Excelência Reve-

rendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz, na Sé de Braga, presta-
ram juramento para Directoras 
Díocesanas da Acção Católica as 
Ex.mas Senhoras D, Maria Matíl-
de Chateauneuf Mouta de Faria, 
que ficou como Vice-Presidente 
da L. I, C. F. e D. Luísa Tei-
xeira Martíns, incansável Dírec-
tora da Casa dos Rapazes de 
Barcelos, que ficou como Secre-
tária da L. 0. C. F. 

A's ilustres senhoras, que são 
dotadas de coração esmoler, ca-
rítativo, <0 Barcelense» apre-
senta afectuosas saudações. 

Escola Técnica 
POSSE DO SEU DIRECTOR 

No último sábado, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, o 
Snr. Engenheiro António Augus-
to Fortes Lima, ilustre Inspector 
do Ensino Técnico Profissional, 
que representava o Ex.-O Minis-
tro da Educação Nacional, deu 
posse ao Director da Nova Esco-
la Comercial e Industrial de Bar-
celos, Snr. Escultor Ramiro Mo-
reira de Castro Pereira. 
Eram 12,30 horas, quando o 

Snr, Engenheiro Fortes Lima, 
assumiu a presidência da sessão, 
tendo à sua direira os Snrs, Dr. 
Novaes Machado, Presidente da 
Câmara; Dr. Manuel Gonçalves 
da Costa, Delegado do P. R,; Dr. 
Mário Norton, Conservador do R, 
C; Engenheiro Gouveia, Director 
da Escola Comercial e Indus-
trial de Matosinhos; Doutora 
D. Julíeta Maria da Silva Barbo-

(Continua na 2.a página) 
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Eârcelos em Festa 
Ainda a brilhante Festa da Inauguração da Escola Técnica de 

Barcelos, no dia 29 de Outubro de 1957, realizada nesta cidade, 
e que foi uma grande demonstração de simpatia dispensada ao 
Governo do Estado Novo e d Camara Municipal do nosso concelho. 

Hoje, continuamos a publicar o magistral discurso do Ex.m° 
Presidente da Camara, Snr. Dr. Luís Novaes Machado, que inicia-
mos no último número: 

Sim, Senhor Subsecretário de Estado, após porfiadas e constan-
tes diligências do Município Barcelense, com a preciosa ajuda de 
Vossa Excelência, por deliberação do Senhor Mini3tro da Educação 
Nacional e parecer favorável do Conselho de Ministros, foi criada, 
pelo Decreto n.° 41.258, de 19 de Setembro de 1957, a Escola 
Técnica nesta cidade. 

Aqui nos encontramos, na máxima força, no Salão Nobre desta 
<Domus Municipalis>, para patentearmos ao Govêrno da Nação, por 
intermédio de Vossa Excelência, os nossos mais vivos agradecimen-
tos e ainda para afirmarmos que Barcelos tinha bem razão quando 
insistia, por todas as formas e confrontos, na sua coeação. 

A prová-lo está o número de inscrições aqui registadas, que 
suplantou todas as outras efectuadas nas suas congéneres última-
mente criadas; 

170 alunos dos dois sexos para os cursos diurnos, prevendo-se 
quasi identfco número para os nocturnos. 

Nesta ocasião de reconhecimento, quero ainda salientar o muito 
que ficamos devendo a todos os presidentes de câmara e outras en-
tidades que mais directamente com eles colaboraram, por terem 
pugnado em devido tempo e há muitos anos já, por este melhoramento, 

Todos eles foram dessa forma preparando as pedras do edif%cio, 
em que agora foi possível colocar a primeira cúpula. Outras mais 
se torna indíspeusável vir a assentar. Não foram trabalhos baldados 
os de outrora e parte dos louros de hoje lhes são inteiramente de-
vidos. Ao Excelentíssimo Senhor Director-Geral do Ensino Técnico, 
Senhor Dr. Carlos Proença, desejo manifestar aqui, igualmente, a 
sincera estima que lhe é devida pela forma diligente, compreensiva 
e competente como orientou todos os pormenores a estabelecer, pa-
ra ó caso de Barcelos, quando numa entrevista no mês de Agosto 
último, se ultimaram todos os preparativos que haviam de permitir 
o funcionamento, desta Escola, no próximo mês de Novembro, 

Para o Senhor Engenheiro Fortes Lima, digno inspector dos 
serviços, quero deixar expressa uma palavra de muito reconheci-
mento pela forma acolhedora e amiga como nos orientou nos traba-
lhos a efectuar, na casa que destinamos, com a sua concordância e 
a da Comissão Fabriqueira, à futura Escola, Assim levou a Camara, 
com a orientação eficiente de elementos da sua Repartição Técnica, 
os trabalhos a efectuar na Casa dos Mendanhas, os quais permitiram 
crear condições próprias e condignas com o ensino que ali se vai 
ministrar. 

A' Comissão Fabriqueira local, designadamente ao Reverendo 
Pároco e ao Senhor Avelino de Sousa, da Comissão Fabriqueira, 
que recebeu poderes para tratar com a Camara do contrato de 
arrendamento, renovo os agradecimentos pela boa vontade manífes-
tada na pronta e acessível cedência do prédio, que dentro em breve 
será benzido e inaugurado. 

Enfim, a todos os barcelenses residentes na sua terra ou em 
lubuta em longes terras; á imprensa local, especialmente ao Jornal 
:0 BARCELENSE>, o mais antigo da terra, que de há muitos anos 
vem inserindo, nas suas colunas, oportunos artigos em defesa da 
necessidade deste melhoramento; a todos sem excepcção; e esque-

cendo, já agora, os 
que de Ia falaram 

es apenas como tenta-
tiva de critica de-
molidora;—para to-
dos, nesta hora alta 
de satisfação e rego-
sijo, deixo expresso 
o vi v o reconheci-
mento da Camara 
Municipal e os votos 
de que ali possam 
aprender os nossos 
filhos, e que tantos 
pais e encarregados 
de família tiveram 
de procurar longe 
da sua terra e de 
suas famílias e que 
tantos outros se vi-
ram impossibilitados 
de atingir, 

Assim, meus Se-
nhores, vai o ESTA-
DO NOVO criando 
novas condições de 
vida e de trabalho 
especializado, e to-
dos, situacionístas 
ou não, delas vamos 
igualmente aprovei-
tando, vendo concre-
tizados em realiza-
ções aqueles projec-
tos estabelecidos e 
hierarquizados pelo 
Govêrno, num gi-

vare finton10v118 chã EsteD 

Qulnta f eira, dia 7, fez 10 anos que fale-
ceu, nesta cidade, o Rev.0 Padre António Vi-
la Chã Esteves, Sacerdote prestimoso e Bom, 
que foi ilustre Director Espiritual deste Se-
manário. E' com Saudade que recordamos a 
alma do prestimoso Barcelense, que tanto 
trabalhou por Barcelos, 



0 BAIRCELENSE 

Escola Técnica INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontrara no cesto dos meus 
papeis velhos 

ESTAÇAO DOS CORREIOS TELEGRAFOS E .TELEFONES 

A Estação Telegrafica Municipal de Barcelos foi creada por De-
creto de 7 de Abril de 1869. 

De um documento n.° 33 folhas 211 existente na Torre do Tom-
bo fazendo parte do 6.° Volume do Dicíonario Geografico de Portu-
gal-1721—extraímos o seguinte.-

<. , . Esta villa tem correyo, que a ella chega todos os domingos 
do anuo; e parte todas as sestas feiras de manhã. Dista da cidade 
do Porto, aonde elle chega na mesma sesta feira sete legoas; e depois 
pelo desta cidade girão as cartas para todo o Reino e conquistas; e 
dvertindo que as bolças para o Correyo do Porto, Coimbra e Lisboa 
vão fechadas do desta villa e pelo Correyo da Côrte girão para os Rei-
nos Estrangeiros,. 

* * * 4 

CHAFARIZ E TANQUE DO LARGO DO APOIO 

Dos livros das vereações camararias de 1631, consta; Foi feita a 
compra de uma casa em ruínas pertencente a Domingos Gonçalves, 
no sitio do Apoio, para neste jogar ser feito um chafariz. 

A acta da sessão de 8 de Julho de 1631 diz; « .. Conseguiu trans-
formar a rua em um pequeno largo, no centro do qual mandou levan-
tar o chafariz... », 

Z, 

gantesco plano de ressurgimento nacional e hoje já espalhadas por 
todos os cantos do País e Ultramar. 

A oposição argumenta que já cá devíamos ter a Escola Técnica 
hà muitos anos. 

Perfilhamos a mesma opinião, mas não foram eles que para tal 
lutaram mais que nós. 

Entretanto, como ainda ontem se verificou em sessão da oposi-
ção realizada nesta cidade, eles não passam de projectos e da enu-
meração dos problemas, E é o'Govêrno de SALAZAR, que em com-
trapartida e em ritmo crescente, vai executando os nossos e muitos 
dos seus projectos, sem qualquer espécie de inedítismo, 

Não falarei hoje de política, pois o meu depoimento nesta cam-
panha eleitoral foi já feito, há dias, nesta mesma sala e fui suficien-
temente preciso e claro, qnando tratei de triste património rural le-
gado à data do 28 de Maio. 

No entanto, não deixo de sublinhar aqui que me foi extraordi-
náriamente fácil provar com números e nomes expressivos, que os 
nossos opositores integrados num regime que levou a Nação à mais 
confragedora miséria moral e material, quase nada fizeram, muito 
especialmente na resolução dos problemas das nossas aldeias, 

Resta provar, senhores opositores, o mesmo de nós, 
E', porém, eloquentíssima a resposta e muito grande a difereuça, 
Os nossos opositores podem dizê-lo e até para isso gozam de 

inteira liberdade, mas não conseguem prová-lo; nós, pelo contrário, 
ao dizê-lo testemunhado fica nas próprias obras legadas à posteridade, 

Nós é que queremos mais e melhor que os nossos opositores !!! 
Senhor Subsecretário do Estado, não quero terminar sem con-

cretamente manifestar a razão de ser da afirmação precedente. 
Temos hoje a Escola Técnica, mas desde lá nos sentimos preo-

cupados com a orientação que lhe vai ser imprimida, Por tal motivo, 
e com inteira consciência dos interesses barcelenses, eu foco, desde 
já, a necessidade que existe de ser construido em futuro próximo o 
edifício apropriado, bem como a de se inquirir escrupulosamente 
sôbre os rumos e directivos a estabelecer ao ensino, visando não só 
o aperfeiçoamento das técnicas industriais mais em uso, como ainda 
aquelas que são específicas dos trabalhpdores do nosso concelho. 

Entendo assim que na nossa Escola, além do que nas outras é 
ministrado, se torna indispensável estabelecer cursos de aperfeíçoa-
mento para olaria, cerâmica regional e conhecimentos de agro-pe-
cuária. 

Impõe-se a necessidade urgente de se criarem condições que 
permitam ao lavrador amanhar mais e melhor, para obter também 
melhores e mais abundantes frutos, 

Tais objectivos são difíceis de alcançar e para a sua solução 
torna-se indispensável o funcionamento de cursos, onde se ministrem 
noções de agro-pecuária, especialmente práticas e que venham a 
fornecer melhor e mais abundante matéria prima, ás futuras coope-
rativas a instituir entre nós, tão úteis e espalhadas já em tantas na-
ções com excelentes resultados. 

Existe a maior urgência, a bem duma melhoria geral das con-
dições de vida agricola no concelho, que se cuide a série, de instituir 
estes ensinamentos e se lhes dê o referido sentido prático, utilizan-
do-se uma quinta-escola apropriada especialmente destinada a êsse 
fim. Parece-me viável em Barcelos tal solução e na parte ,,eferente 
à colaboração que nos fôr pedida, mais uma vez diremos «PRESEN-
TE,, não se regateando a precisa ajuda. 

Senhor Subsecretário; 
Receba Vossa Excelência mais uma vez os nossos melhores 

agradecimentos e releve-nos o apontamento final manifestando a 
nossa insatisfação. Assim ê que queremos mais e melhor. 

E tudo o que nos seja pedído, nada representará em relação ao 
muito que sofreu e suporta SALAZAR, que inteiramente devotado à . 
Causa Nacional tudo tem dado à Nação, sem nada lhe pedir para Si. 

S, Ex., o Snr. Dr. Luís Novaes Machado, foi vibrantemente 
aplaudido pela numerosa e selecta assistência que se encontrava no 
Salão Nobre da Camara. 

Em seguida, fez uso da palavra o Snr. Dr, Euripedes Eleazar 
de Brito, ilustre Presidente da Comissão C. da U. N., que disse: 

«Eles os da Oposição, nada disseram de novo nas suas afirma-
ções e nas suas criticas. Limitaram-se mais uma vez a repetir a 
manobra emanada de Paris;—País decadente, povo mal alimentado, 
analfabetismo, atraso era relação aos outros povos, falta de habitação 
e habitações insalubres, mortalidade infantil, insuficiente prepara-
ção técnica, falta de cultura e liberdade condicionada, etc.—As mes-
mas diatribes do costume. Foram uma vez mais, demagogos», 

«A nossa resposta— uma resposta séria e firme, estamos nós a 
dar-lhe hoje, aqui, respondendo uma vez mais com factos que des-
mentem em absoluto as suas afirmações. 

«Respondemos-lhes com a inauguração da escola comercial e 
industrial, isto é, com a colocação de mais uma pedra para a recons-
trução nacional e valorização completa da nossa querida Pátria. As 
suas palavras mentirosas e cheias de perfidia, não podem enganar 
ninguém. 

Salazar continuará a presidir aos destinos de Portugal. Nós as-
sim o queremos e assim sucederá,, 

(Continua no próximo número) 

POSSE DO SEU DIRECTOR 

(Continuação da 1.° página) 
sa Pereira Monteiro e Dr. En-
genheiro Marcos Pereira Montei-
ro, Professores Técnicos e Dr, 
Manuel Henríques Moreira, Ve-
terinário e, à esquerda, os Snrs, 
Escultor Ramiro Pereira, Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, Pre-
sidente da C. C. da U, N,; Au-
gusto Figueiredo e José Peixoto, 
Vereadores; Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, Conservador 
do R. P,; Dr, José Machado, Sub-
delegado de Saúde; Dr. Adélio 
Campos, Advogado e Professor 
António Rego, Delegado Escolar. 

Logo em seguida, o Snr, Jai-
me Mascarenhas Sineiro, servin-
do de Secretário da Câmara, leu 
o auto-de posse e o Snr. Escul-
tor Ramiro Pereira foi empossa-
do no cargo de Director da Es-
cola Técnica de Barcelos, 
Após este acto, fizeram uso da 

palavra os Snrs. Inspector For-
tes Lima e Presidente da Câma-
ra, agradecendo-lhes o empossa. 
do, que foi cumprimentado pela 
numerosa e selecta assistência 
que ali se encontrava, 
0 Snr. Inspector Fortes Lima, 

no seu formoso discurso, fez o 
mais justo elogio ao Snr. Escul-
tor Ramiro Pereira, Director da 
nova Escola, às belezas da Cida-
de do Cávado, onde passou parte 
da sua mocidade, elogiando tam-
bém o Ex.` Presidente da Câ-
mara por ter convidado o Rev.` 
Arcebispo Primaz a vir a Barce-
los benzer a Escola Técnica e 
felicitou aquele Magistrado pelo 
muito que tem trabalhado pelo 
progresso do concelho de Barce-
los. 0 Snr. Presidente da Câma-
ra felicitou o Snr. Director da 
nova Escola e agradeceu ao Snr, 
Fortes Lima as palavras amáveis 
que lhe dispensou, especialmen-
te na referência feita ao Snr, 
Arcebispo, pois foi êle como Re-
presentante da Câmara e o Snr. 
Dr. Euripedes de Brito, Verea-
dor do Pelouro da Instrução, que 
foram a Braga convidar o ilustre 
Prelado. Isto é que é a expres-
são da Verdade... 
c0 BARCELENSE», apresen-

ta cumprimentos ao Snr. Escul-
tor Ramiro Pereira, ilustre Di-
rector da Escola Técnica de 
Barcelos. 

PADRE BONIFACIO LAMELA 

Segunda-feira, dia 11, tem a 
sua festa natalícia completando 
79 anos, este nosso respeitavel 
amigo, Sacerdote exemplar, que 
tanto prestigia a Igreja. 
Ao venerando e «perpectuo» 

Presidente da Direcção do Cír-
culo Católico de Operários de 
Barcelos, enviamos as nossas fe-
licitações, 

CAMIONAGEM 
Agora, que funciona a Escola 

Técnica, nesta cidade, é de gran-
de utilidade para as crianças que 
a frequentam, haver carreiras de 
camionetes de todas as fregue-
sias para Barcelos, facilitando, 
assim, a vinda e regresso dos 
alunos das várias freguesias. 
Sabemos que a importante 

Empresa de Camionagem—Via-
ção Auto- Motora, de Braga, toma 
esse compromisso, desde que o 
Ex.` Ministro das Comunicações 
defíra os requerimentos que eu-
vion para Lisboa, referentes a es-
te assunto, 

Realmente, é uma boa inicia-
tiva e de grande efeito econó-
mico, 

MANUEL CARDOSO DE ALBUQUERQUE 
Mesa do 30: dia 

Na proxima segunda-feira, dia 11 do corrente, 
na Igreja Paroquial de geias de Vilar, pelas 9 
horas, sua família manda celebrar a Missa do 
30.° dia, sufragando a alma do saudoso extinto. 

Barcelos, 8 de Novembro de 1957. 

A FAMILIA 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã, às 15,30 e às 21,30 
horas, o filme espectacular e 
maravilhosamente colorido: 

A ESPADA SARRACENA 
As crueis lutas entre Cristãos 

e Infieis, famosa obra de Frank 
Yerby agora levada á. tela. 
Com Ricardo Moutalban e Betta 

St. Jonh. Mais espectacular do 
que «As Cruzadas». Um progra-
ma da Columbia com bons com-
plementos e o Jornal de actuali-
dades, 
—Na 5.'-feira, às 21,30 horas, 

espectáculo cheio de encanto 
para os olhos e para os sentidos; 
JUVENTUDE de uma RAINHA 
A mais bela história de amor 

que o Mundo conhece! 
Com Romy Schneider, Adrian 

Hoven, Magda Schneider. Realí-
zação de Ernst Marischka. 
A mesma atríz e o mesmo 

realizador do filme «SISSI,. 
Todos estes espectáculos são 

para maiores de 12 anos. 

Rumo ao progresso 
Maritirno 

(Continuação da 1? página) 

tos. 0 acabamento dos barcos de 
fabrico português considerado 
no estrangeiro como verdadeira 
obra prima e tudo faz prever que, 
com a montagem da Siderurgia 
Nacional, no Seixal, a nossa cons. 
trução naval atinja um nível nem 
sequer sonhado. 

Banalidade o lançamento á 
água de mais um barco portu-
guês. Agora o «Chinde», a que 
se seguirá o «Angoche,, para 
Moçambique, ambos para a Com-
panhia Nacional de Navegação; 
e a seguir serão construidos mais 
navios apropriados para o servi-
ço de cabotagem de Angola. 

E' a satisfação dos interesses 
vitais das nossas províncias ul-
tramarinas que está em jôgo. E' 
a realização de uma obra que 
ainda ontem pareceria sonho de 
utopistas, em face da pressupos-
ta «fraqueza». 
0 Estado da Indfa convenien-

temente apetrechado pelas uni-
dades julgadas convenientes, no-
meadamente com barcos do tipo 
do rLuabo» aí está a atestar a 
ductilidade e operosidade da nos-
sa frota de cabotagem ao servi-
ço das populações de Goa, Da-
mão e Diu. Por isso se frustou 
tão estrondosamente o bloqueio 
económico que a União Indiana 
desejaria impor-nos e redundou 
num absoluto malogro, 
Fazendo o elogio dos nossos 

estaleiros e mão de obra, o Snr. 
Almirante Améríco Tomás, que 
tem projectado para o mais cur-
to espaço de tempo, um estalei-
ro com a grandeza necessária pa-
ra constuir navios de qualquer 
comprimento e tonelagem, disse 
que estão em construção no es-
trangeiro duas unidades—um na-
vio tanque de 27.000 toneladas 
e um navio de passageiros para 
a Companhia Nacional de Nave-
gação, destinado à carreira de 
A'frica. Estes dois navios—dis-
se - representam cerca de 700 
mil contos e outros, naturalmen-
te, em breve se seguirão a cons-
truir em estaleiros estrangeiros, 
E acrescentou ; 
<Os navios em construção e 

aqueles que para lá irão breve-
mente, representam um milhão e 
tresentos mil contos e grande 
parte deste dinheiro poderia fi-
car em Portugal pelo menos na 
mão de obra, se os navios fossem 
construídos aqui. Por isso é sem-
pre com pena que autorizo a 
construção de um barco no es-
trangeiro e faço votos aqui para 
que os armadores e as pessoas 

POSTAIS DE MUçdMBIQUE 
11 1 1 

0 CINQUENTENARIO DA 
CIDADE DA BEIRA 

Está de parabens a linda ci-
dade da Beira, cidade moderna 
e uma das mais progressivas do 
continente africano. Estão de 
parabens todos aqueles que a 
ajudaram a criar e lhe deram 
todo o carinho, o melhor do seu 
esforço e da sua vida. Sim. Jo-
vens de há 50 anos, aqui gasta-
ram a sua juventude, viram os 
primeiros cabelos brancos e, de-
pois, sentiram chegado o termo 
das suas responsabilidades pois 
que se aproximava o fim da sua 
vida, o fim de uma missão a que 
um dia meteram ombros e que 
tão heroicamente souberam cum-
prir. Outros novos obreiros se fo-
ram juntando a êstes no decor-
rer da caminhada e na maior 
parte descendentes daqueles pio-
neiros. Vieram ainda outros da 
metrópole e do estrangeiro. To-
dos fizeram da Beira a sua terra 
e para o seu engrandecimento se 
ermanaram, vendo hoje coroados 
de exito os seus esforços, o seu 
trabalho extenuante mas alta-
mente proveitoso para os seus fi-
lhos e para a Pátria Lusitânia, 
dando assim um grande exemplo 
ao mundo, exemplo de abnega-
ção e de fé, 
Honra aos heroícos. pioneiros 

que construíram a cidade de 
1907. Parabens àqueles que em 
1957 viram completada a obra 
gigantesca iniciada pelos seus 
antepassados, 

Os bairristas beirenses não 
dormem sobre os louros da vitó-
ria; a Beira contínua a deseavol-
ver-se de dia para dia a olhos 
vistos ... 
Beira, Agosto de 1957, J. C. P. 

COLO-T=10-MS 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 

Casa dos Móveis TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

PELO CONCELHO Faleceram 
Em Gilmonde, João José de 

Figueiredo, de 77 anos, 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, 

Joaquim da Silva Maiato, de 71 
anos. 
—Em Pedra Furada, Clemen-

cia da Silva Campos, de 83 anos. 
—Em Panque, Fraacisca Cor-

reia Cerqueira, de 73 anos. 
—Em Grimancelos, Leopoldi-

na Martins Barroso, de 73 anos, 
—Na Silva, Antonio José Mi-

randa da Pena, de 76 anos, 
—Em Barcelinhos, Artur Es-

teves da Costa, de 50 anos e Ma-
ria dos Santos Rego, de 25 anos. 
—Em Arcoselo, Antonio José 

de Amorim, de 69 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Da-

vid Gonçalves Salgueiro, de 68 
anos. 
—Em Pereira, Maria Augusta 

de Oliveira, de 66 anos, 
—Nesta cidade, Antonio de 

Jesus Oljv•ira, de 43 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

que possaril contribuir para o de-
senvolvimento da Marinha Mer-
cante em Portugal não me dêem 
muitas vezes mais este desgosto ,, 
Temos fé que dentro de 3 ou 

4 anos Portugal esteja apto a dar 
áquele grande marinheiro a su-
prema felicidade de poder res-
ponder-lhe á aspiração formula-
da tão sentidamente ;—Presente. 
E' isso que•está na linha da nos-
sa evolução industrial e é desejo 
sincero de todos os portugueses 
que têm o claro sentido da nos-
sa vocação económica e maríti-
ma. A. BOAVENTURA 
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SEGUROS CONTRA O RISCO DE FOGO, INCLUINDO O DE RAIO 

A AIS ANTE A DOPAIX 
C M1?o z 1nE o U'TUlis1p.o, N .o l0 

AGENTE EM BARCELOS: 

COLABORADOR: 

50,  

ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE 
BARCELOS 

IV l 8 

EXAMES DE ADMISSÃO 
(2: Chri.moda) 

São avisados todos os candidates ao exame de admissão à 
Escola Industrial e Comercial de Barcelos, de que, por despacho 
ministerial, foi determinada a realização duma segunda chamada 
para prestação de provas escritas do exame de admissão à matrícula 
nesta Escola, à qual só poderão apresentar-se independentemente do 
pagamento de multa (ai os candidatos que faltaram à primeira por 
motivo de gripe. 

As provas serão prestadas em 8 e 9 de Novembro corrente, às 
9 horas e pela ordem fixada para a primeira chamada. 

Barcelos, 2 de Novembro de 1957-

0 DIRECTOR, 

Razuiro de Castro Pereira 

(') —A multa é paga em selos fiscais. 
Os candidatos terão de juntar um requerimento feito em 
papel selado. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-10-1958, a Snr.a D. 
Maria Dias Neiva e o Snr. Fran-
cisco Gomes de Faria; a t é 
30 9-1958, os Snrs. Manuel da 
Silva Senra e Adélio Figueiredo 
de Miranda (que fez o favor de 
pagar 40$00); até 30-4-1958, os 
Snrs. Joaquim José Leitão e Abel 
Rodrígues Novais. 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Alvaro Máximo Cameira de Aze-
vedo Meireles, Tomaz Ferreira 
Gomes, Celso Sant'Ana Pereira 
Vaz (que fez o favor de deixar 
10$00 para o Pessoal), João Mar-
tins Maciel (que fez o favor de 
deixar 5$00 para o Pessoal) José 
Barroso de Araujo e D. Marga-
rida Portas Meira. 
—Até 30-9-1957, os Snrs. 

Emilío Perestrelo e José Gonçal-
ves de Sá. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1958, os Snrs. 

José Araujo Loureiro e José Fa-
ria Duarte; até 30-12-1957, os 
Snrs, José Ferreira Coelho e Ma-
nuel Fernando Barbosa Grilo. 

DA AFRICA 
Até 30-10-1958, o Snr, An-

tonio de Oliveira e, até 30.12-957, 
o Snr. Januario Mesquita. 

DO CONGO BELGA 
Até 30-12 1957, o Snr. Ar-

mindo da Silva Ferros. 
Aos prezados assinantes do 

Brasil e da Africa que, ainda, 
não pagaram, pedimos-lhes a fi-
neza de o fazerem, 

J0CA-BAR 
E' inaugurado, hoje, mais um 

estabelecimento na nossa Terra 
mercê do entusiasmo do Snr. 
Joaquim Pereira Gomes. 0 loca-
-Bar, situado no Largo da Porta 
Nobre, está decorado com brilho 
e dotado com os mais modernos 
requisitos para bem servir. Alia-
do ao espírito dinâmico do seu 
proprietário, que não se cansa 
no sentido de dotar a nossa Ter-
ra com modernos estabelecimen-
tos, o foca-Bar vem preencher 
uma lacuna que existia na nossa 
cidade e estamos ' certos que, o 
novo estabelecimento, será o 
ponto de reunião de quem apre-
cia um «cantinho» para manter 
uma ctertulia». Os nossos para-
bens para quem procura elevar 
a nossa cidade, dotando-a com 
modernos estabelecimentos, 

BEM HAJA 
Do anónimo de todos o meses, 

recebemos 10$00 para 5 pobres, 
a 2$00, cada. 

E L E 1 Ç Õ E S 
Em todo o Império Português, 

no último domingo, realizaram-
-se as eleições para Deputados, 
que deram grande maioria á lis-
Ia da Unfãu Nacional. 
0 nosso concelho, nas 89 fre-

guesias, tem 12,118 eleitores, vo-
taram 12.035, sendo 8.352 na 
lista A, (União Nacional) e 447 
na lista B, (Oposição). 
A lista A, teve de percenta-

gem 65,3 *1. e alista B. 
0 

A totalidade de votantes no 
Circulo de Braga foi de 59.444, 
sendo 54.250, para a União Na-
cional e 5.151 para a Oposi-
ção, 

D 1 N H E 1 R 0 
Perdeu-se uma avultada quan- 

tia de dinheiro, no dia 31 de 
Outubro. Pede-se à pessoa que 
a encontrou o favor de se diri-
gir ao Snr. Antonio Nogueira, 
negociante de gado suino—Pra-
do—Vila Verde, que reconhece-
rá com donativo a quem o en-
tregar, ou nesta Redacção. 

0BITU ARI0 
Joaquim José Leitão 

Na freguesia de Alvelos, fale-
ceu o nosso amigo e assinante, 
Snr. Joaquim José Leitão, de 75 
anos, abastado proprietário, ca-
sado com a Snr,a D, Laurínda 
Gomes Figueiredo, deixando 3 
filhas e 1 filhe—Snr.a' D. Maria 
José, D. Ana da Conceição e D. 
Luiza do Carmo Gomes de Fi-
gueiredo e o Snr. José Gomes de 
Figueiredo, 
0 funeral foi muito concorrido, 
Aos doridos, enviamos o nosso 

cartão de pesar. 

D. Antónía Martins da Rocha 
Na manhã de quíata-feira fa-

leceu, nesta cidade, a Snr.a D. 
Antónía Martins Alves da Rocha, 
de 79 anos, Viúva, Mãe dos Snrs, 
Padre Alfredo e Padre Alberto 
Rocha, Albano, João Baptista, 
António e Manuel Joaquim Mar-
tins da Rocha e da Snr." D. Ma-
ria Auxiliadora Martins da Ro-
cha e sogra do Snr, Henrique 
Rodrigues Novais, 
0 funeral, que foi muito con-

corrido, realízou-se ontem, sain-
do o préstito funebre da Igreja 
Matriz para o Cemitério de Ca-
breiros, donde a saudosa finada 
era natural, 
<O BARCELENSE,, lamen-

tando a triste ocorrencia, envia 
o seu cartão de condolencias a 
toda a (lustre Família em luto, 

ZtjUd® use 
Pen%®res 

CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÊNCIA N.° 32 
B AL RCE11.®S 
Avisam-se os mutuários que 

no dia 6 de Janeiro próximo fu-
turo, pelas_ io horas, se proce-
derá na Rua Fernandes Tomaz, 
n.o  533, no Porto, ao leilão de 
penhores cujos contratos te-
nham o pagamento de juros em 
atraso mais de três meses. 
A Agencia receberá juros em 

divida até ao dia 3o do referido 
mês. 

Repartição da Casa de Cré-
dito Popular, em 5 de Novem-
bro de 1957• 

O Chefe da Repartição, 
a) Oliveira e Costa 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 

E L E 1 C 0 E S 
No domingo, dia 10 do cor-

rente, às 10 horas, na séde da 
Casa do Povo de Milhazes, do 
concelho de Barcelos, proceder-
-se-á á eleição da sua Assembleia 
Geral e, no dia 17, pelas 10 ho-
ras, no mesmo local, realizar-se-
-á a eleição da Direcção para o 
triénio-1958-1960. 

Milhazes, 6 de Novembro de 
1957. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 
Adelino Gomes Arantes 

Depositários em 
Barcelos: 

RIBEIRO & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 

Materiais de construções 

A Direcção da Casa do Povo 
de Mïlhazes, torna público de 
que, no dia 11 do corrente mês, 
pelas 15 horas, será entregue, 
por maior oferta, em carta fecha-
da, que será aberta na Secreta-
ria da Casa do Povo, todo o ma-
terial do edifício provisório, ou 
seja; pedra, madeiras, telha e 
vidros. 

Milhazes, 6 de Novembro de 
1957, 

O Presidente 

José Rodrigues Magalhães pinheiro 

bleinio Pinheiro Durães 

1'o• Ge 

0 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão 

A equipa do Gil Vicente tem sofrido alguns desaires que não se 
coadunam com a sua brilhante presença na temporada finda, Sendo 
o grupo quasi o mesmo que se classificou em 4.° lugar na prova an-
terior não se compreende a modesta classificação actual e, nós, te-
mos, sempre, procurado insuflar na equipa o espírito de unidade; de 
camaradagem e, sobretudo, esquecido a < sabedoría3 de muitos para 
que a equipa se mantenha com a esperança de continuar na 2.a Dí-
visão Nacional. Reconhecemos que o momento é de se procurar 
«vencer' a crise que o grupo atravessa mercê de alguns imponderá-
veis e por outro lado, da persistência da estrêla da «má sorte» que 
tem atirado com a equipa para um lugar secundário. Mas também é 
verdade que não foi—nem é—acautelada a permanência do clube em 
virtude da insuficiência de elementos capazes de, numa emergência 
por castigos, doenças, etc., etc. manterem a equipa no mesmo cpa-
drão» ou não se sentir a ausência de qualquer titular... 

Enfim o que nos interessa—e a todos os Barcelenses—e que a 
equipa do Gil Vícente possa safar-se= da zona perigosa e, para isso, 
estamos certos de que todos, os .que envergam a camisola rubra do 
Lil Vicente, não negam o seu esforço para que seja afastado, de vez, 
o espectro de descida de Divisão, E' certo de que, para isso, tam. 
bém é necessário o apoio dos entusiástas, rodeando a equipa de 
confiança; esquecendo-se possíveis desavenças pelos maus resultados 
feitos pela equipa; deixar de acutilar jogadores só porque, um ou 
outro desafio, não puderam produzir melhor--o espírito que anima 
os jogadores do Gil Vicente deve ser o mesmo a prevalecer em todos 
os Barcelenses para que—moralizada a equipa—possamos subir na 
escada da classificação. 

A vitória do domingo passado, perante o Tirsense, demonstrou 
que a equipa <ainda> não produziu o que é capaz porque, reflexos 
de inferioridade, ainda persistem em alguns jogadores da equipa 
local. A vontade de que Nova deu provas no encontro com o Tirsen-
se leva-nos a afirmar que êste jogador «encontrou» o seu dia para 
fazer uma excelente exibição arrastando os seus companheiros con-
junetamente com Canário—um desafio em cheio, certo, doseando o 
esforço; acudindo á defesa e alimentando o ataque—e, ainda, com 
o velho= Nolito que cforjoua os mais perigosos ataques dos barce-
lenses. Mas, a equipa, não destoou e, a vitória do ultimo domingo, 
deve servir para uma subida da turma quer na classificação quer 
na confiança que andava afastada dos próprios jogadores, 

0 Gil Vicente embora não possa - por dificuldades técnicas— 
manter o treino cotidiano dos jogadores; lutando ainda por inferiori-
dade no alote= de elementos reservistas; e lutando, também, com a 
<frieza> dos seus adeptos, quando mais precisa de amparo, desde 
que «todos» se compenetrem dos seus deveres não serà ainda, esta 
época, que o clube baixará. Mas, repetimos, torna-se necessário que 
<todos> se interessem pela carreira do clube. Não é ocasião de se 
deixar <ao Deus dará' a classificação do clube. Embora se tenha 
pedido muitos sacrifícios aos desportistas—áqueles que menos lu-
cram com o futebol —não estamos em momento de recriminações. 0 
lêma tem de ser um só—BARCELOS. 

0 Desportívo de Peniche recebe, amanhã, o Gil Vicente para o 
jôgo da 10.a jornada. Embora rodeada de dificuldades a deslocação, 
da equipa de Barcelos, pode < ser> agradável para os visitantes. 0 
grupo, moralizado pela vitória contra o Tirsense, lá não tem «á vista» 
o último lugar que, fatalmente, exerce influência no espírito dos com-
ponentes de qualquer equipa. E assim, os jogadores do Gil Vicente 
descem ao campo dispostos a darem o máximo para «confirmarem» 
que, o triunfo do último domíngo,foí o prémio da sua melhor categoria, 

Em Dezembro «a equipa de nós todos—feliz expressão do Jor-
nalista Ricardo Ornelas—tem de fazer o jôgo com a Itália para a 
classificação da «poule» do campeonato do Mundo. Embora seja difí-
cil o nosso apuramento—mas não impossivel—é lamentável que não 
se olhe com «olhos de ver,, para a necessidade da preparação da 
selecção portuguesa. Em virtude das eleições federativas estarem 
em discussão ainda não foi nomeado o responsável para «apressar» — 
como tudo, infelizmente, á ultima hora a nossa representação para 
defrontar a equipa italiana. E depois não deixam de existir as « car-
pideiras>, negando a classe das nossas representações internacionais. 

E sobrepondo-se ao interesse nacional é deveras lamentável... 
R, N. 

cachorro perdigueiro 
Apareceu um, em S. Tiago 

de Vila Seca, que se entrega-a 
quem provar, pertencer-lhe, ten-
do de pagar este anuncio. 
De quem for, queira falar com 

o Snr. Antonio Eiras Lage, da 
mesma freguesia. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Minha Farmácia, 

Gripe asiática 
Continua a alastrar nesta cida-

de e no concelho, mas com as-
pecto benigno, 
0 nosso Director e o Pessoal 

Gráfico, também foram amimo-
seados> com essa aborrecida 
doença, que tanto arrelia, 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, mais uma 

vez fica diverso original para a 
semana. 
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Descontos—Depósitos d ordem e a Prazo — Transleróneias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangetras 

fio seu interesse fixe f 
este nome: > 

JUDIBEL *' 
e ficará a saber que em cami-
sas, cuecas, pijamas e outros 
artigos de vestuário 

Com secção de 4DA33hT © 1N1 A<:k10N1 

CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.°A 
fabricam melhor, mais barato e mais prontamente. 
Experimente e nao quererd sendo J U D 1 B E L. 
Visite as suas instalações e levará consigo uma 
melhor ideia do progresso da nossa Terra. 

«J U D 1 B E L», acaba de lançar no mercado a 
CAMISA ANTI-ASIATICA 0 

TEL. 8469 TELEGRAMAS «J U D 1 B E L» 

LARGO DA MADALENA, 108—BARCELOS 

Anuncio com 48 linhas publica-
do em •C> 13areelenae de 

9- 11-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

EDITOS DE 20 DIAS 
I.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que, nos autos de execu-
ção sumária requerida pelo exe-
quente António Martins da Sil-
va, casado, proprietário, da fre-
guesia da Pousa, desta comar-
ca, contra os executados José 
Joaquim de Oliveira Loureiro 
e mulher Maria José Ferreira 
da Sílva, lavradeira, e ele indus-
trial de ceramica, da mesma 
freguesia da Pouza, CORRÉM 
ÉDITOS DE VINTE DIAS, 
citando os crédõres desconhe-
cidos, dos executados, para no 
prazo de dez dias, contados so-
bre o prazo dos éditos e estes 
da data da segunda publicação 
do respectivo anuncio, reclama-
rem o pagamento dos seus cré-
ditos, nos termos do artigo oi-
tocentos e sessenta e cinco do 
código de processo civil, obser-
vando-se as demais formalida-
des legais. 

Barcelos, trinta de Outubro 
de mil novecentos e cincoenta 
e sete. 

O Juiz de Direito: 
Pedro Vicente de Morais 

Campilho 
O Chefe da segunda secção de 

processos: 
Euripedes Eleazar de Brito 

O Solicitador: 
Armindo Miranda 

C A R P E T E 5 
P A S S A D E 1 R AS 

CAPACHOS E OLEADOS 

vande a ' 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

«Aluga-se um bom 1.o andar 
na Rua de Manuel Viana, em 
frente á Escola Industrial e Co-
mercial. Informa David Gomes 
de Miranda, no Café Monumen-
tab>.. 

d P11-53 de f41uguºr 
MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residénc. 8392 

Anuncio com 38 linhas publica-
do em t? "arcelense de 

9-11-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N Ú N C I O 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por este juizo e 
primeira secção, no processo de 
acção especial de arbitramento 
para divisão de coisa comum 
que Joaquim Ferreira da Costa, 
casado, lavrador, da freguesia 
de Negreiros, desta comarca, 
move contra Jose de Castro 
Araujo e mulher Maria Gomes 
da Silva, lavradores, da mesma 
freguesia, corrém éditos de vin-
te dias a contar da seguuda e 
última publicação deste anuncio 
citando os credores desconhe-
cidos daqueles autor e reus, 
para no prazo de dez dias pos-
teriores aos dos éditos, deduzi. 
rem os seus direitos no aludido 
processo. 

Barcelos, vinte e nove de Ou. 
tubro de mil novecentos cincoen-
ta e sete. 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais 
Cam pilho 

O Chefe da primeira secção, 
Aires Augusto da Silva 

Bom emprego de 
capitai 

Vende-se uma casa devoluta 
na rua Miguel Angelo, 165 a 
171, em Barcelinhos. Tem quin-
tal com ramadas de ferro e pô-
ço, rés do chão próprio para 
estabelecimento e dois andares. 
Informa na Av.a dos Combaten-
tes, 45, em Barcelos. 

CASA 
Vende-se uma casa 

u na Rua Elias Garcia 
e com quintal para a Avenida 
da Estação. 

Falar com o Solicitador Ar-
mindo Miranda—Barcelos. 

11(ere@arla--paSSa-Se 
Por falta de gente para admi-

nistrar, passa-se, em optimas 
condições, uma mercearia, sita 
á margem da estrada e com car-
reira à porta. Trata Manuel Go-
mes Simões, na freguesia da 
Pousa—Barcelos. 

lVendena-se 
juntos ou separados-3 Cam-

pos de lavradio, com ramadas, 
e água de lima e rega e uma 
bouça com um bom pinhal—tu-
do sito no lugar de Santo Ama-
ro, Abade do Neiva. Quem pre-
tender, falar no Campo de S. 
1 José, 75—Barcelos. 

Tribunal do Trabalho 
ae Viana do Castelo 
A N Ú N C I O 

2.a publicação 
O Dr. Afonso Henriques Lei-

tão Bandeira, juiz do Tribunal 
do Trabalho de Viana do Cas-
telo, faz saber que por este 
Tribunal correm seus termos 
uns autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e executado 
Artur Alves de Azevedo, comer-
ciante, residente em Durrães--
Barcelos, e neles correm éditos 
de vinte dias, citando os credo-
res desconhecidos para no pra-
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, ou a contar da segunda 
e última publição do respectivo 
anúncio, deduzirem os seus di-
reitos, nos termos dos artigos 
864,0 e seguintes do Código de 
Processo Civil. 

Viana do Castelo, 19 de Se-
tembro de 1957. 

O Chete da Secretaria 
a) Nicolau de Passos Sousa 

O Juiz 
a) Afonso Henriques Leitão 

Bandeira. 

CASA DO POVO DE 
FRAGOSO 

(CONCURSO MÉDICO) 
Para conhecimento dos inte-

ressados se anuncia que, pelo 
praso de trinta dias a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, foi aberto concurso docu-
mental entre os licenciados em 
Medicina para preenchimento 
do lugar de médico privativo 
desta Casa do Povo. 
As condições-base de abertu-

ra deste concurso e do provi-
mento deste lugar encontram-se 
aprovadas por despacho de S. 
Ex.a o Ministro das Corporações 
e Previdência Social e patentes 
na sede desta Casa do Povo, 
onde poderão ser consultadas 
durante este período, das 9 às 
12 horas. 

Fragoso, 2 de Novembro de 

1957-
1 Presidente da Direeção: 

Albertino Gonçalves Go-
mes Beirão 

QUINTA DE BOM 
RENDIMENTO 

Vende-se uma quinta na fre-
guesia de S. Pedro de Alvito, 
deste concelho, tendo, casa para 
cazeiro e boa casa para senhorio. 
Também tem muitos terrenos 

de lavradio, diversas ramadas, 
grande pomar de laranjeiras e 
oliveiras, abundante água de 
rega e terrenos de mato, junto, 
e com grossos pinheiros, etc. 
Quem pretender, a Redacção 

informa. 

BONS QUARTOS 
Alugam-se dois quartos, es-

paçosos, que servem para es-
critórios ou para habitação de 
casais. 

Informa na casa n.o 42, Rua 
D. Diogo Pinheiro, desta cidade 

MOTORISTA 
José Lopes Pereira, de • Alhei-

ra, com carta de Ligeiro e Pesa. 
do, oferece-se. Informa Gaspar 
da Silva Pimenta, na Rua Nona 
de S. Bento, nesta cidade, 

Botas de Suceboi 
Vendem-se, em bom estado, 

II pares usados. 
Informa esta Redacção. 

rA 

PINTO DE 1 AGALHAES, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉD?TO + NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO . DESCONTOS + CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS - ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERACõES BANCÁRIAS 

PORTO - R u a de Sá da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * AEiCOS v̂2 VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

  C O R R E S. P O N D E N T E N O 8 R A S 1 t 

PINTO ou MAGALHAES, L. DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARGELENSES 
D111KEMO RO JURO DESDE 4 01. fio flCIO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos -e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece !• 10 anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0Pt/ í Ç  l=Pé•••• 
Rua Santa Catarina, n.° 16$-2.0—Telfs. 28777 e 

P O R T O 

31427 

r„r•o,• r•arw•nw •a+srrelv•,,•-•• e:.•r,I••1•Irrvw•l• ••1 v•a.-v aw 

Cwj*pasaliic& de -~gu*ecoe 
C o Nffi,1AIv•1.• • 

^gència • Powto d® O©corroa ®m 

13arcaelow—Ay.`WOLIVRIRA SAL sZAR- 55--Tslf. €3464 

B 0- U O VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

UMA PIS PRINGIPlIS UWHIAS PORTUGUESIS 
,r.easna •• •.a.+us..w• 1.ssw • • ae1`wlr,•e.A •se>•e.sls.ts.a s,.w ..-. 

A EMPRESA A IMOBILIÁRIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.` 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.0 204, Telefone N.0 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para ` 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

«•i••oR 
CESIDOLA D,O C01V"UÇÃ01p 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scoote,, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOJR PERMANENTE DE 
TEOR10A E TECN1CA. 

•P=NCOR.» 
Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celef°nº 8345 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

ANUNCIAR EM <0 BARCE 
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN. 

TEM E VERÃO... 

ALUGA - SE 
I m andar virado ao Sol. Tem 

água, luz, quintal e bom quarto 
de banho. Informa a Kedacção 

OÁulIdIA 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 


